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Tudo o que é feito no cotidiano da Extensão Rural resulta de um trabalho altamente qualificado, realizado 
pela equipe de extensionistas. São eles que executam as ações, com base em diagnósticos rurais e definição de 
prioridades, respeitando as especificidades de cada comunidade atendida. Focado no desenvolvimento rural 
sustentável, o trabalho de Extensão Rural, hoje presente em mais de 480 municípios, envolve diferentes áreas do 
conhecimento humano, em uma gama de 56 atividades. 

Em busca de sustentabilidade socioambiental, promoção da cidadania e novas fontes de trabalho e renda, a 
Emater/RS-Ascar idealizou e implantou um conjunto de metas prioritárias, a serem cumpridas por todo o quadro 
funcional da Instituição, no biênio 2009/10: as Frentes Programáticas. Fruto da sinergia com o Governo do Estado, 
essas linhas de condução estão fortemente vinculadas aos seus Programas Estruturantes, projetos multissetoriais 
e inovadores, que ao alicerçar setores vitais da economia, contemplam ações imprescindíveis ao crescimento do 
Rio Grande do Sul e à melhoria da qualidade de vida do povo gaúcho. 

São feitos investimentos em modernas ferramentas de gestão e metodologias para gerar novas 
oportunidades noagronegócio; em programas para jovens, mulheres, idosos; em soberania e segurança alimentar; 
e em um sistema de informações geográficas capaz de gerenciar as potencialidades de todos os territórios do 
Estado. 

Ao reafirmar seu comprometimento como executora dos programas do Governo do Estado, a Emater/RS- 
Ascar segue firme em defesa da agricultura familiar. E ao convergir ações, por meio dessa atuação integrada, a 
Instituição caminha junto para dar vida ao desenvolvimento sustentável, desenhando um Estado mais forte e 
fazendo do setor primário a locomotiva da economia gaúcha. 

As Frentes Programáticas da Emater/RS-Ascar são: 

1. Oportunidades do Agronegócio 
2. Assistência Técnica e Extensão Rural 
3. Responsabilidade Ambiental 
4. Inclusão Social e Cidadania 
5. Alimentos para Todos 
6. Classificação, Certificação e Rastreabilidade 

7. Geoprocessamento 
8. Irrigação e Usos Múltiplos da Água 
9. Comunicação 
10. Rio Grande Mulher 
11. Rio Grande Jovem 
12. Estratégias de Matrizes Produtivas 

Âgueda Marcéi Mezomo 
Presidenta da EMATER/RS 
Superintendente da ASCAR 





As atividades de Assistência Técnica e Extensão Rural interagem na sociedade através 
de um processo educativo, respeitando as inter-relações entre as dimensões social, 
econômica e ambiental, com um suporte de políticas públicas para o desenvolvimento rural. 
Entender as causas e os condicionantes das mudanças sociais é um pressuposto básico para 
a construção de cenários e para o planejamento das ações extensionistas. 

No trabalho de ATER, é fundamental identificar e compreender as atividades 
produtivas de uma determinada região, que são capazes de proporcionar renda e 
qualidade de vida. A elaboração de diagnósticos permite analisar as tendências do 
desenvolvimento regional, realizar estudos setoriais e propor uma matriz produtiva, que 
aponte para o fortalecimento dos públicos prioritários da Extensão Rural. 

Conhecer a Matriz Produtiva das 10 Regiões Administrativas da Emater/RS-Ascar, 
distribuídas nos 492 municípios conveniados do Estado do Rio Grande do Sul, é fortalecer 
as atividades econômicas tradicionais, estudando as possibilidades de sua reestruturação e 
ou reconversão, focando suas origens, complexidades e novas oportunidades. 



A Frente Programática Estratégia de Matrizes Produtivas visa a ampliar a eficiência e 
efetividade dos serviços de ATER, por meio do aprofundamento do conhecimento da 
realidade regional, levantando elementos que subsidiem análises, para se pensar a 
dinamização das atividades produtivas e novas alternativas para o desenvolvimento rural, 
mantendo a pluriatividade e a multifuncionalidade da agricultura. 



Os objetivos específicos o serem alcançados, em virtude do desenvolvimento da 
Frente Programática Estratégia de Matrizes Produtivas são os seguintes: 

a) identificar e organizar informações a respeito das cadeias e da matriz produtiva 
das regiões homogêneas do Estado, a partir de dados socioeconômicos e 
ambientais; 

b) apresentar as potencialidades e restrições do desenvolvimento das matrizes 
produtivas regionais/locais, construindo cenários; 

c) propor alternativas às atuais matrizes produtivas dominantes, tendo como foco 
principal a geração de renda e a qualidade de vida; 

d) qualificar as equipes regionais e municipais em métodos de diagnóstico e 
planejamento rural, aprofundando o conhecimento da realidade. 



Em termos regionais, o desenvolvimento socioeconômico do Rio Grande do Sul tem 
ocorrido de forma heterogênea. Essas desigualdades se manifestam na evolução 
demográfica, no padrão de renda, na qualidade de vida e no nível de degradação 
ambiental. Da mesma forma, o público trabalhado pela Extensão Rural diferencia-se 
quanto ao acesso aos recursos, à organização dos sistemas produtivos e às condições 
ambientais e culturais. 

Uma análise das causas dessas diferenciações regionais, que identifique as 
potencialidades e restrições ao desenvolvimento, com a participação dos beneficiários, é 
fundamental para o planejamento das ações da ATER, que tem como objetivo a melhoria da 
qualidade devida das famílias rurais. 



As demandas e urgências dos trabalhos de ATER exigem o permanente envolvimento 
das instituições parceiras locais e regionais, que representam os segmentos sociopolíticos 
dos agricultores. Nesse contexto, a Instituição deve se assumir como proponente e 
animadora do processo de diagnóstico das matrizes produtivas regionais. Algumas das 
etapas a serem observadas para a construção das estratégias regionais são as seguintes: 

a) análise e aperfeiçoamento de diagnósticos e metodologias participativas, pelos 
Escritórios Regionais, que qualifiquem o processo de construção de cenários e o 
planejamento institucional; 

b) estudo e avaliação, a partir de dados primários e secundários, da importância 
das atividades nâo-agrícolas na definição da Matriz Produtiva Regional Rural. 
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Considerando as singularidades socioeconômicas e ambientais, assim como a 
estrutura política/institucional das dez regiões administrativas da Emater/RS-Ascar, a 
estratégia de intervenção no aperfeiçoamento da Matriz Produtiva constrói-se em 
conformidade com o diagnóstico da realidade e os possíveis cenários regionais 
decorrentes. Esse processo é implantado a partir das equipes regionais com o apoio das 
demais instâncias institucionais, segundo diretrizes definidas no processo de planejamento. 

O desenvolvimento desta Frente Programática envolve o levantamento, o 
processamento e a análise de dados primários e secundários, assim como outros estudos de 
sistemas agrários e de produção, que qualifiquem a construção de diagnósticos e cenários 
regionais. 

Definição da Matriz Produtiva Regional 

Para situar e descrever a Matriz Produtiva Regional, assim como os Sistemas Agrários 
e Produtivos correspondentes, além dos dados secundários, os estudos são 
complementados com informações levantadas por meio de Diagnósticos Rurais 
Participativos. Isso acontece porque cada região administrativa da Emater/RS-Ascar 
contempla mais de um ecossistema. 



Análise de Tendência 

Cada atividade que compõe a Matriz Produtiva Regional apresenta uma dinâmica 
própria e diversos estágios de desenvolvimento: estável, crescente, declinante, em transição 
ou derivando para novas atividades. A análise das cadeias produtivas e de itinerários 
técnicos permite inferir as tendências das atividades, bem como sinalizar os principais 
fatores condicionantes que as limitam ou impulsionam. 

Intervenção de ATER 

Esta etapa compatibiliza compromissos históricos e atuais dos serviços prestados 
pela Emater/RS-Ascar com as demandas das comunidades. Validados pelas instituições e 
categorias sociais beneficiadas pela ação extensionista, conforme os Planos Operacionais 
(PO) de ATER das 10 regiões administrativas 

Sá 
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Os resultados esperados com a implementação da Frente Programática Estratégia de 
Matrizes Produtivas, abaixo listados, estão ligados ao desenvolvimento das demais Frentes 
Programáticas, em um enfoque interdisciplinar. Espera-se que esses resultados auxiliem o processo 
de auto-organização do capital social e otimizem os recursos locais: 

a) aprofundamento do conhecimento a partir de diagnósticos das realidades 
locais/regionais; 

b) identificação de novas atividades ou processos determinantes para a composição da 
Matriz Produtiva Local/Regional; 

c) construção de cenários sobre a agropecuária regional/local, que apontem novas 
tendências e oportunidades para o agronegócio e a agricultura familiar; 

d) estímulo a novas iniciativas empreendedoras e inovadoras, que modifiquem a Matriz 
Produtiva, aumentando a competitividade dos produtos da agropecuária gaúcha, em 
conformidade com as realidades evocações locais/regionais; 

e) identificação das Matrizes Produtivas Locais/Regionais, das trajetórias e tendências, das 
atividades e dos processos, aumentando a capacidade de análise e intervenção da 
Assistência Técnica e Extensão no espaço rural; 

f) elaboração de propostas de planejamento e ação interinstitucional, a partir da 
possibilidade de dinamização e/ou reconversão da Matriz Produtiva Regional/Local 
dominante; 

g) ampliação da articulação das parcerias e atores na operacionalização das ações de 
desenvolvimento. 



Para obter mais informações sobre a Frente Programática Estratégias de Matrizes Produtivas: 

EMATER/RS-ASCAR 
Rua Botafogo, 1051 - 5o Andar 
Bairro Menino Deus 
CEP: 90150-053 - Porto Alegre/RS 

Gerente de Planejamento - GPL 
Eng° Agr° Marcos Newton Pereira 
E-mail: gpl@emater.tche.br 
Tel: (51)2125-3040 
Fax: (51)3231-7414 

Eng° Agr" Celso de Almeida Freitas 
E-mail: caf@emater.tche.br 
Tel: (51)2125-3046 

Eng" Agr" Nelson Antônio Baldasso 
E-mail: baldasso@emater.tche.br 
Tel: (51) 3547-1386 
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